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ARTIGO: PRODUTO CIENTPRODUTO CIENT ÍÍ FICOFICO QUE 
PRECISA SER ENCONTRADO, UTILIZADO E 
COMPARTILHADO PARA GERAR NOVO 
CONHECIMENTO.



PROBLEMA:
TEMOS DADO A DEVIDA IMPORTÂNCIA TEMOS DADO A DEVIDA IMPORTÂNCIA ÀÀ
DEFINIDEFINI ÇÇÃO DAS PALAVRASÃO DAS PALAVRAS --CHAVE EM CHAVE EM 
NOSSOS ARTIGOS?NOSSOS ARTIGOS?



QUAL A FINALIDADE DAS PALAVRAS-
CHAVE EM UM ARTIGO CIENTÍFICO?

� Traduzir o conteúdo do artigo em termos, permitindo sua 
indexação nas bases de dados;

� Permitir que o artigo seja encontrado em uma busca;

� Indicar as temáticas trabalhadas no artigo;

� Contribuir para a realização de estudos bibliométricos 
que são úteis no mapeamento científico e na elaboração 
de políticas editoriais e científicas.



TIPOS DE PALAVRAS-CHAVE

� Linguagem Natural
� Texto livre. Palavras definidas pelo próprio autor do artigo. 

� Vocabulário Controlado
� Consiste em uma lista formalmente mantida de termos. 

Vocabulário controlado é essencialmente uma lista de termos autorizados. Em 
geral o indexador somente pode atribuir a um documento termos que constem 

na lista adotada pela instituição. (LANCASTER, 2004)



DESVANTAGENS DA LINGUAGEM 
NATURAL

� Os usuários da informação, no processo de busca, 
precisam fazer um esforço intelectual maior para 
identificar os sinônimos, as grafias alternativas, os 
homônimos etc.

� Haverá alta incidência de respostas negativas ou de 
relações incorretas entre os termos usados na busca (por 
ausência de padronização).

� Perda de confiança do usuário em uma possível resposta 
negativa

(LOPES, 2002)



VANTAGENS DO VOCABULÁRIO 
CONTROLADO

� Controle total do vocabulário de indexação, minimizando os 
problemas de comunicação entre indexadores e usuários.

� O vocabulário controlado pode oferecer alta recuperação e 
relevância e, também, ampliar a confiança do usuário diante 
de um possível resultado negativo.

� Redução no tempo de consulta à base, pois a estratégia de 
busca será mais bem elaborada com o uso do thesaurus

(LOPES, 2002)



ESTABELECIMENTO DE UMA POLÍTICA 
DE INDEXAÇÃO

� O estabelecimento de uma política de indexação de 
qualidade contribui para a recuperação de informações 
úteis pelos usuários na busca da informação. 

� O uso de um vocabulário controlado é essencial para se 
obter um bom resultado nas buscas. 

� Mas qual vocabulário utilizar?



ACERCA DO NOSSO VOCABULÁRIO 
CONTROLADO:
LINGUAGEM UNESP

� Grupo de PolPolíítica de Indexatica de Indexaçção da Rede de ão da Rede de 
Bibliotecas da UnespBibliotecas da Unesp, constituído por meio da 
Portaria CGB/Unesp nº 05 de 04 de maio de 2010.

� Grupo de Linguagem UnespLinguagem Unesp, criado em janeiro 
de 2014, formalizado por meio da Portaria 
CGB/Unesp nº 03 de 12 de março de 2015. 



A LINGUAGEM UNESP:

� A Linguagem UNESP, é uma Linguagem multidisciplinar, 
fundamentada na LCSH. Incorpora termos novos e modifica os 
termos importados da LCARB, com consulta às linguagens da 
Biblioteca Nacional, da LCSH e MeSH. Atualmente está em 
processo constante de atualização, hierarquização de termos 
relacionados e padronização de notas. (FUJITA, 2016)

� Possui atualmente cerca de 11 mil termos11 mil termos, compatibilizados 
das bases de dados:

� LCARB - Lista de Cabeçalho de Assunto da Rede Bibliodata
� LCSH - Library of Congress Subject Headings
� MeSh - Medical Subject Headings



EXEMPLOS DE VOCABULÁRIOS 
CONTROLADOS

� Catálogo de Terminologia de Assuntos da Biblioteca 
Nacional

� Lista multidisciplinar de assuntos. Estruturada a partir da 
LCSH - Library of Congress Subject Headings.

� Endereço: http://acervo.bn.br/sophia_web/index.html
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EXEMPLOS DE VOCABULÁRIOS 
CONTROLADOS

� DeCS
� Criado pela BIREME, o vocabulário “Descritores em 

Ciências da Saúde” é trilíngue, desenvolvido a partir do 
MeSH - Medical Subject Headings. 

� Tem como objetivo servir como uma linguagem única na 
indexação de artigos de revistas científicas, livros, anais de 
congressos, relatórios técnicos, e outros tipos de materiais, 
assim como para ser usado na pesquisa e recuperação de 
assuntos da literatura científica nas fontes de informação 
disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) como 
LILACS, MEDLINE e outras.

� Endereço: http://decs.bvs.br/



DeCS



O Sistema de Bibliotecas da Unesp e a 
autonomia para o usuário

� Catálogo bibliográfico on-line;

� Consulta 24 horas a partir de qualquer lugar;

� Solicitação de empréstimo e renovação on-line;

� Autodevolução (em algumas bibliotecas);

� Empréstimo entre Bibliotecas (EEB);

� Consulta a bases de dados (IP, VPN);

� Linguagem Unesp (em construção)



Visando contribuir com a qualidade dos metadados dos 
artigos e consequentemente com a melhoria na recuperação 
desses artigos, propõe-se:

� Que as revistas da UNESP utilizem vocabulário controlado 
para definir as palavras-chave de seus artigos. Isso pode ser 
feito por duas vias:

� 1) As palavras-chave podem ser redefinidas pela Revista no 
processo de edição do artigo; ou

� 2) A revista indica nas “diretrizes para os autores” qual  
vocabulário controlado deve ser utilizado para elaboração das 
palavras-chave.
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